
Por mais que a amável leitora ou leitor se 

esforcem, acho que jamais conseguirão 

saber o que o menino sentiu quando, 

pela primeira vez, viu o quintal cheio de 

árvores: laranjeiras-da-terra, limoeiros, 

jaqueiras, mangueiras e, entre 

insignificantes goiabeiras vermelhas, 

a gigantesca, o que é incomum, goiabeira 

branca que se curvava até o chão para 

que eu subisse por seus galhos a um 

recanto especial, onde, recostado, 

lia Monteiro Lobato.            Aldir Blanc
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